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Às oito horas e quarenta e quatro minutos do dia quatorze de maio de dois mil e vinte e 3 

quatro, terça-feira, ocorreu a Segunda Reunião Ordinária, com sessão plenária realizada na 4 

sala de reunião da Sede Administrativa da Cozinha Social, conforme Edital de Convocação 5 

nº 02/2024. Estiveram presentes o Conselheiro Presidente Carlinhos Luiz Fornari, a 6 

Conselheira Vice-Presidente Denise Gomes Hoffmann, os Conselheiros Titulares Scheila 7 

Dayane Schneider, Liliane Borges dos Reis Paludo, Leodacir Francisco Zuffo, Mirian 8 

Beatriz Scheneider, Jairo Marcos Zschomark, Liane Pietrobelli, Tainá Gabriela da Silva e 9 

Leci Denice Brinker Siqueira. Suplente no exercício da titularidade: Villian Veiss, Luzi 10 

Carlos Bazei e Junior Anderson Noll. Ainda presentes a suplente Flávia Germinari 11 

Rodrigues dos Santos Serafin e o Sr. Artulino Hesper, presidente da União Toledana das 12 

Associações de Moradores (Utam). Iniciando a reunião, o Presidente Carlinhos desejou as 13 

boas-vindas a todos os conselheiros e, dando continuidade, colocou a pauta em discussão, a 14 

saber: a) Verificação de quórum; b) Leitura da ordem do dia; c) Leitura e aprovação da ata 15 

da reunião plenária anterior; d) Atualização da comissão para estudo do Regimento Interno; 16 

e) Eleição do conselho municipal de SAN; f) Informes gerais; No item a, verificação de 17 

quórum, houve constatação de que havia o número de conselheiros mínimo para a instalação 18 

da reunião ordinária que é de maioria simples. Com relação ao item b, o presidente informou 19 

a ordem do dia e verificou se havia sugestões para novos itens na pauta, informou também 20 

que a apresentação dos relatórios semestrais será realizada na próxima reunião para que haja 21 

tempo para a realização da eleição. Não havendo novas sugestões, seguiu-se para o item c, 22 

leitura e aprovação da ata da reunião plenária anterior. Todos os membros receberam a Ata 23 

previamente e concordância da plenária com a redação. No item d, atualização da comissão 24 

para estudo do Regimento Interno, a conselheira Denise Gomes Hoffmann explicou que as 25 

atualizações são possíveis desde que realizadas por decreto e então, discutiu-se que é 26 

necessário avaliar se os benefícios superarão as responsabilidades que serão imputadas ao 27 

conselho, principalmente com a alteração para que ele se torne deliberativo. Continuando, a 28 

conselheira Denise, explicou que a respeito da frequência das reuniões, será o conselho quem 29 

decidirá e que, portanto, não há nada pré-estabelecido. Sobre a criação de um Fundo 30 

Municipal de Segurança Alimentar foi orientado de que é possível a criação, mas que o 31 

repasse deverá ser fundo para fundo ou de recursos livres do município. O conselheiro Jairo 32 

disse que participou de uma reunião de capacitação e afirmou que recursos e aportes deverão 33 

estar previstos na LDO e a comissão deverá procurar inserir as necessidades no orçamento. 34 

Comentou-se, ainda, a respeito das eleições e constituição do conselho que deveria ser 35 

realizada nas conferências e de que o fomento a participação de entidades deve ser maior, 36 

visto que há muitas entidades ligadas à Segurança Alimentar e Nutricional, mas que não 37 

estão neste conselho. O conselheiro Leodacir Zuffo disse que em outros conselhos há 38 

deliberação a respeito de verbas e que isso faz com que haja maior participação e que 39 

empresas do ramo alimentício poderiam também participar do conselho de segurança 40 

alimentar e nutricional caso houvesse um fundo.  No item e, eleição do conselho municipal 41 

de SAN, a secretaria Vanesa Gesser Correa relembrou que, conforme encaminhado 42 

previamente e reafirmado em edital de convocação Nº2/2024, as chapas interessadas em 43 

concorrer à diretoria deveriam se apresentar perante a secretaria e realizar a inscrição 44 

previamente a esta reunião. Sendo assim, informou que houve a inscrição de uma chapa, 45 

constituída por Mirian Beatriz Schneider e Luiz Carlos Bazei. Em tempo destinado a 46 

apresentação dos candidatos, a conselheira Mirian afirmou que a Segurança alimentar e 47 
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nutricional tem sido foco de seu trabalho na Universidade Estadual do Paraná nos últimos 48 

anos e que acredita que terá muito a contribuir. Da mesma maneira, o candidato Luiz Carlos 49 

Bazei falou sobre o trabalho que tem feito pela política pública e que se motiva a assumir o 50 

cargo de vice-presidente com a proposta de alteração do estatuto. O convidado Sr. Artulino 51 

Hesper lembrou que no passado foi presidente do COMSEA e que fizeram, em momento, 52 

grandes conferências e que gostaria de poder retornar ao conselho. O presidente Carlinhos 53 

lembrou que há a necessidade de que na nova reformulação a representação dos moradores 54 

de Toledo seja inserida na lista de membros e então, deu início a votação. Colocando em 55 

votação de contrários e a favor à chapa formada por Presidente Mirian Beatriz Schneider e 56 

Vice-presidente Luiz Carlos Bazei, houve aprovação por unanimidade. No momento, o 57 

conselheiro Carlinhos agradeceu a todos pelos trabalhos desenvolvidos enquanto esteve a 58 

frente do COMSEA e a presidente Mirian disse que pretende gerir este conselho de forma 59 

democrática e se propor a ser acessível a todos. Disse que vê a Segurança Alimentar e 60 

Nutricional hoje muito dedicada a quantidade, mas que também devemos lutar para a 61 

melhora da qualidade, ou seja, dos aspectos nutricionais. Continuando lembrou que trabalha 62 

com produtores rurais em suas pesquisas e que acredita que teremos muitos avanços para a 63 

melhora da produção vinda do pequeno agricultor. Ressaltou que fará um estudo sobre a 64 

Segurança Alimentar encomendado pela CORESAN para que sirva de base na tomada de 65 

decisões governamentais. O conselheiro Jairo, informou que é atualmente presidente do 66 

Conselho Municipal da Saúde e que vê a dificuldade de trabalho quando se depara com 67 

entraves políticos e a falta de participação por parte do poder legislativo. O conselheiro 68 

Villian Veiss corroborou dizendo que na Assistência Social há esta mesma dificuldade. 69 

Ainda, Leodacir Zuffo reiterou que no meio ambiente também há pouco tempo de discussão 70 

por parte deste poder. Assim, a presidente Mirian disse que em se tornando deliberativo, este 71 

conselho poderá cobrar mais participação. Nada mais havendo a tratar, o Presidente 72 

agradeceu a presença de todos e encerrou a Reunião Ordinária. Esta Ata foi lavrada por mim 73 

Vanesa Gesser Correa Secretária Executiva do COMSEA. Nos termos do regimento, a Ata 74 

será enviada preliminarmente para conhecimento e análise individual dos Conselheiros e 75 

aprovada na próxima reunião pelos presentes. 76 


